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BILHETE DA AUTORA:

Querido leitor,

Quando comecei a escrever Lua do Alfa, queria manter a sensação autêntica de 1500. Inicialmente, isso incluía a linguagem utilizada em 1500, palavras como cá, acolá, donde, etc. Não só o inglês antigo estava me atrasando, eu temia que seria muito demorado para o leitor também. Então continuei usando palavras como “vós”, “tu”, “teu”, etc. Espero que isso não atrapalhe a leitura de ninguém e que todos possam desfrutar das aventuras contidas neste livro.

Boa leitura!

Rebecca


Capítulo um

Colchester, Inglaterra

Novembro, 1569

––––––––

Uma rebelião acordava no norte. A guerra pela coroa era impiedosamente elevada quando nobres católicos tentavam derrubar a autoridade de Elizabeth I e, em seu lugar, colocar Mary, a rainha dos escoceses, como sua nova soberana. Rumores e fofocas caíam da ponta de cada língua católica convicta – Elizabeth I não é a rainha legítima. Não, Henry VIII se separou com seu país do poder da Igreja, se dando controle total. Grande parte da Inglaterra acreditou que a filha de Anne Boleyn, Elizabeth, não era uma herdeira legítima e adequada.

As notícias se espalharam rapidamente pela Inglaterra e na vida de todos os camponeses sobre a batalha que estava para vir pelo trono. O exército rebelde procurou conseguir ajuda dos que estavam dispostos, incluindo fazendeiros e proprietários de terra. A hora de agir havia chegado.

“Pai, recebemos uma carta!” Ulric gritou enquanto atravessava a porta da sua casa. O teto derramava neve derretida continuamente, e baldes de madeira estavam colocados estrategicamente em vários quartos, pegando cada gota. Ulric e seu irmão, Alaric, haviam prometido a seu pai – que estava muito velho para subir ao telhado de sapé – que iriam reparar os bonecos e palha ausente. Por outro lado, o verão trazia o trabalho duro nos campos colhendo a safra para vender e pagar taxas, e armazenando o resto para os meses de inverno. “Um mensageiro acabou de chegar.”

“Não fiques aí como um tolo louco! Passe para cá,” Frederic disse, uma gota de saliva voando de sua boca. O fogo não estava dando-lhe o calor que ele gostaria, e a rajada amarga de vento da entrada repentina de Ulric mexia com sua disposição.

“Dize-me, o que diz?” Ulric insistiu, olhos arregalados e respiração pesada.

Frederic o observou sobre seus óculos. “Se tu calasse tua boca por um momento, eu poderia ler!”

Ulric se encolheu imediatamente. Ele sabia que seu pai tinha um gênio difícil, sempre teve, desde que Ulric podia se lembrar.  Tomando cuidado para evitar a ira de seu pai, Ulric achou que seria melhor fazer o que ele pedia.

Distraidamente, seus olhos seguiram os campos cobertos de uma neve fina pela janela solitária. Onde estaria Alaric? Ele andava saindo mais e mais ultimamente, e sua falta preocupava Ulric. O que seu irmão estaria fazendo? Haviam algumas garotas na cidade que estavam de olho em Alaric, mas com certeza ele não se distrairia e manteria seu foco na fazenda. 

Frederic grunhiu, ainda lendo o conteúdo da carta. Ele não dizia nada, mesmo assim, isso bastava para deixar Ulric inquieto.

“Pai, se tu não se importas de eu dizer...” Ulric engoliu suas palavras assim que Frederic olhou para ele. Sua língua estava pesada, sua garganta fechada; sentia como se estivesse engasgando. Ele precisava saber que informação havia naquela carta. Não era todo o dia que recebiam notícias. 

Frederic amassou o papel em uma bola e jogou-o na lareira.

“Não!” Ulric gritou, avançando. Ele tentou alcançar a carta com sua mão, mas estava quente demais e o fogo havia consumido praticamente todo o pergaminho. “Porque tu farias isso? Pelo menos me diga o que dizia.”

“Nada naquela carta interessa a ti. Melhor manter tua cabeça no lugar e se preocupar com os campos. É o único futuro que tu tens.” Frederic se levantou de sua cadeira velha, a mudança de peso fazendo com que ela gemesse e chiasse de alegria. “E onde está teu irmão? Parece que ele não liga nada para essa casa, seu nome, ou a honra que a minha família trouxe para esta cidade por tantos anos.”

Ulric mordeu sua língua. A muito tempo atrás, seu pai não havia sido tão difícil, embora sempre fosse temperamental. Depois que sua esposa morreu há dois anos, Frederic havia perdido sua vontade de viver. Ele só se importava de ser alimentado toda a manhã e toda a noite, deixando Alaric e Ulric com o fardo de amamentar a terra. Mas com Alaric desaparecendo noite e dia, Ulric era o único que sobrava. Tudo dependia dele.

“Eu...eu não sei onde ele está, pai. Gostaria de saber.”

Já cambaleando pelo corredor, Frederic esquivou-se do comentário de Ulric sobre seu ombro. A porta bateu, e Ulric estremeceu. Algumas das pinturas que restavam nas paredes balançaram com a batida impulsiva da saída de Frederic. Ulric sabia que precisava encontrar seu irmão. Talvez ele soubesse o que estava na carta. Ele apertou o casaco em seu peito, e se voltou para o tempo frio.

Na cidade, galinhas carcarejavam na alameda lamacenta, a sra. Bartholomew fazia um muxoxo a seus filhos por causa de seus rostos e mãos cobertos de lama, e em algum lugar na pequena aglomeração de casas e lojas, o pão estava fresco e quente, sem dúvida descansando em um suporte após ser assado no forno do sr. Dawson. O estômago de Ulric resmungou.

Misty, uma garota jovem de cabelos claros e filha do único padeiro de Colchester, saiu da loja de sua família, encontrando os olhos de Ulric. Ela corou e logo abaixou sua cabeça, andando na mesma direção. Ulric alcançou-a.  

“Está um dia bonito,” ele disse.

Misty franziu os lábios para não rir. “Está um dia tão bonito quanto qualquer outro no outono.”

Ulric estreitou os olhos, brincalhão. “Tu estás brincando.”

Uma risadinha saiu da garganta de Misty, e sua mão procurou sua boca. “Não, nem um pouco.” Seu comportamento traíra-a, e Ulric sentiu um sorriso satisfeito esgueirar-se por seu rosto.

“Eu penso infinitamente em uma dama; ela rouba meus sonhos todas as noites.” Ele virou para ela. “Seria um sonho passar um dia com ti,” ele disse. “Somente um.”

Divertida, Misty respondeu, “E o que tu tens em mente? Esse tempo é muito frio para companhia.”

A mente de Ulric acendeu-se com possibilidades, mas manteve-se fiel a seu plano. “Nós poderíamos roubar os lenços de tua irmã e amarrá-los ao cabelo dos cavalos.” Misty riu novamente. “Ou poderíamos soltar as galinhas.”

“Parece que isso já foi feito hoje.”

“Então vou pensar sobre isso e te visitar em breve, madame.” Ulric apertou a mão de Misty na sua e abaixou-se para pressionar os lábios sobre seus dedos enluvados. “Até nos vermos novamente.”

Misty corou e Misty se foi, apressada. Ulric observou sua figura até que desparecesse por muito tempo após sua partida, pensando se algum dia teria a chance de se casar com ela. Ele esquivou-se do pensamento quando dois homens grandes eram empurrados para fora da Estalagem de Murdock.

“E fiquem aí fora, seus ladrões de porco! Eu não vou aceitar teus tipos pegando o que não vos pertence.” O sr. Murdock estava claramente perturbado com os pilantras, mas mais perturbador ainda era o rosto risonho de Alaric atrás dele. 

Ulric avançou mas parou. O que ele faria em uma taverna? Ele não era nada além de um menino magrelo, e não poderia acertar um soco se sua vida dependesse disso. Ele nunca havia se envolvido em uma briga. Se ele entrasse no bar, homens monstruosos bateriam nele por entrar em sua cova, como ogros em uma ponte quando um viajante não pagava o pedágio.

Ainda assim, se ele não separasse Alaric de suas manias selvagens, seria a única pessoa sobrando para cuidar dos campos, e ele não poderia lidar com o trabalho sozinho. Determinado, Ulric havia começado a andar na direção da Estalagem. Embora ele invadisse a entrada com o mesmo entusiasmo de qualquer outro homem entrando em uma taverna, não recebeu os socos erráticos dos homens musculosos, nem os olhares desconfiados dados aos novatos. Estranhamente, nem uma alma levantou os olhos para ele. Era esquisito, realmente.

Poucos lampiões estavam acesos, lançando uma luz fraca pelo cômodo longo. Homens bêbados balançavam suas cervejas enquanto berravam na atmosfera barulhenta, e a maioria estava tão embriagada que muitos deles estavam desmaiados sobre as mesas ou largados pelos cantos, inconscientes. Um músico da taverna andava pelo bar, tocando sua rabeca e cantando uma música que Ulric não conhecia, mas que outros clientes conheciam, enquanto assoviavam ou cantavam. 

Em um canto da estalagem, Alaric sussurrava nos ouvidos de duas moças, uma que tinha uma marca distintiva em seu pescoço, provavelmente não de nascença. Enquanto Ulric ficava lá, observando seu irmão, uma irritação embrulhava seu estômago. Alaric não era o que Ulric pensava que ele era; ele estava desperdiçando vivacidade com mulheres e bebida. Onde estava o irmão trabalhador que cuida da terra, do chalé, e do pai deles? Com certeza não era o homem que estava na frente de Ulric.

Cuidadosamente, Ulric se aproximou de seu irmão e pigarreou.

“Por favor me diga que meus olhos não me enganam! É meu único e inesquecível irmão. Meu querido, querido irmão,” Alaric disse.

Ulric estava perto o suficiente para sentir o forte cheiro de cerveja no hálito de Alaric. Julgando pelo cheiro e as jarras vazias de cerveja na mesa atrás dele, Alaric estava aqui desde o café da manhã.

“Eu vim para te levar para a casa,” Ulric disse, sua voz afinando na última palavra.

“Me levar para a casa?” Alaric soltou uma risada barulhenta, e deu um tapa no ombro de Ulric. “Não precisa. Estou exatamente onde quero estar.”

Ulric não reagiu, e Alaric entendeu isso com um sinal para espantar as donzelas.

“Qual o problema, então?” Alaric estava irritado que seu irmão havia invadido seu encontro e pedido que fosse embora. Ele não tinha vergonha nenhuma, honestamente.

“Um mensageiro veio; ele tinha uma carta. O pai abriu e jogou-a na lareira,” Ulric disse. “Tu tens alguma ideia do conteúdo?”

Alaric andava de um lado ao outro em um espaço de cinco pés, pensando, “Sim, meus ouvidos já ouviram a notícia.” 

Alegre, Ulric não conseguia se conter. “Me conte!” Ele se sentou em um banco de madeira perto de Alaric, esperando ansiosamente as palavras do irmão.

“Homens falaram do mensageiro essa mesma manhã. Uma rebelião está começando nas terras do norte, uma que deseja afastar a rainha.”

“Santo Deus! Eles não podem deixar a coroa em paz? É o que todos esses caçadores bulbosos fazem quando alguém novo chega ao trono.” Ulric olhou para seu irmão. “Estamos sendo convidados a servir e participar das rebelião ridícula deles?”

“Sim, está seria a explicação mais lógica.” Alaric considerou viajar para o norte por um tempo, para desaparecer de seu pai e da fazenda. Infelizmente, isso deixaria Ulric em uma posição desagradável. “Não se preocupe, irmão,” Alaric disse, dando outro tapa no ombro de Ulric mas deixando sua mão lá, “nossos destinos estão aqui, eu receio, com o suor em nossas testas e as bolhas dolorosas em nossas mãos.”

“E legitimamente,” Ulric disse. “Quem mais cuidaria do nosso bendito pai?”

Alaric jogou sua cabeça para trás e riu com voz vociferante. “De fato, meu irmão. De fato. Vamos, abra seus bolsos e beba comigo.”

“É apenas meio-dia.”

Alaric sorriu. “Então o dia acaba de começar.”


Capítulo dois

Londres, Inglaterra

––––––––

“Daciana! Não temos tempo a perder.” Angelica estava chamando sua filha por quase dez minutos.

Daciana entrou no quarto de sua mãe lentamente, de pé na soleira alta e ornamentada da porta com suas mãos firmemente plantadas em seus quadris. “O pai está tão preocupado quanto tu sobre a arrumação de nossos bens?”

Angelica se eriçou e fez um bico. “Homens não ligam para esses detalhes pequenos; isso é trabalho de uma mulher.”

Daciana fez um grande esforço para não cuspir no chão. Afinal de contas, isso era culpa de seu pai; ele havia criado as circunstâncias financeiras sombrias em que eles estavam, e agora eles precisavam fugir de Londres antes que o escândalo os alcançasse. Se seu pai tivesse parado com suas apostas, eles ainda estariam vivendo uma vida luxuosa, repleta de vestidos de seda, joias brilhantes, e as melhores iguarias que o mundo tem a oferecer. Agora eles eram pouco mais que camponeses. 

“Ouso dizer, mãe, que ele deveria ser responsável por encher os baús e engolir a vergonha que  causou.” Uma onda de emoções cruas subiu pela garganta de Daciana, diminuindo seu fluxo de ar. Ela conteve os sentimentos pensando em sua fuga; estava planejando-a há uma quinzena. Assim que sua família estivesse propriamente abrigada em seu novo chalé no campo, ela arrumaria seus poucos pertences e fugiria para bem, bem longe. Talvez outro município seria um bom presságio, para melhorar sua perspectiva. Ela tinha medo das consequências, caso fosse pega.
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